ATA DA 38ª. SESSÃO ORDINÁRIA DA 4ª. SESSÃO LEGISLATIVA, DA 16ª. LEGISLATURA, REALIZADA NO DIA 16 DE NOVEMBRO DE 2016. PRESIDENTE: LUIZ BRAZ MARIANO, SECRETÁRIA: MARIA DE FÁTIMA DA SILVA. Às 20h30min, feita a chamada verificou-se a presença dos Vereadores: Agimar Alves, Brasilino Antonio de Moraes, Eduardo Antônio Baisi, Elias de Sisto, Eduardo Ribeiro Barison, Elisangela Mazini Maziero Breganoli, Francisco Carlos Cândido, Francisco Sales Gabriel Fernandes, Guilherme de Souza Gomes, Luiz Braz Mariano, Maria de Fátima da Silva, Odair Antônio da Silva, Renato Gonçalves da Fonseca e Sérgio Roberto de Souza, registrando-se a ausência do vereador Aloysio Taliberti Filho. Havendo número legal,o Presidente sob a proteção de Deus, declara abertos os trabalhos da presente sessão ordinária. Em seguida foi lida e aprovada sem debate a ata da 37ª sessão ordinária realizada no dia 07-11-2016. O Presidente solicita aos senhores vereadores que fiquem de pé para a leitura de um versículo bíblico: Salmos 150 -versículos 1 e 2: "Aleluia. Louvai o Senhor em seu santuário, louvai-o em seu majestoso firmamento. Louvai-o por suas obras maravilhosas, louvai-o por sua majestade infinita". O senhor Presidente comunica aos senhores vereadores interessados em fazer uso da palavra no Expediente que deverão se inscrever com o segundo secretário, vereador Guilherme de Souza Gomes. NO EXPEDIENTE FORAM LIDOS: REQUERIMENTO, de urgência especial assinado por vários vereadores que requer regime de urgência especial para a seguinte matéria: PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº. 07/2016, de autoria da Mesa Diretora da Câmara Municipal, que altera disposições da Lei Complementar nº 486, de 09 de novembro de 2016 e dá outras providências. Feita a votação nominal do requerimento solicitando urgência especial foi aprovado por 11 (onze) votos favoráveis, constando 04 (quatro) ausências (ausentes os vereadores Aloysio Taliberti Filho, Elias de Sisto, Elisangela Maziero e Francisco Carlos Cândido). O Presidentenomeia relator especial para o Projeto o vereador Brasilino Antonio de Moraes. OFÍCIOS DA SENHORA PREFEITA MUNICIPAL: Ofício nº 811/16 encaminhando o Projeto de Lei Complementar nº 08/2016, que dispõe sobre o zoneamento do Município de Mococa. O presidente diz que conforme lhe foi apresentado na sala da presidência, houve um trabalho muito bem feito pelo senhor Márcio Parisi. Despacho: "Ciente os senhores vereadores. Quanto ao encaminhamento da matéria determino a publicação do presente Projeto de Lei Complementar, bem como que o mesmo permaneça à disposição dos senhores vereadores na sala das comissões, por trinta dias e, após, encaminho à Comissão de Constituição, Justiça e Redação". Ofício nº 813/16 em resposta ao Requerimento nº 548/16 de autoria do Vereador Agimar Alves. Ofício nº 814/16 em resposta ao Requerimento nº 549/16 de autoria do Vereador Brasilino Antonio de Moraes. Ofício nº 815/16 em resposta ao Requerimento nº 475/16 firmado pelos vereadores Eduardo Antonio Baisi, Renato Gonçalves da Fonseca e Sérgio Roberto de Souza. Ofício nº 818/16 em resposta ao Requerimento nº 532/16 de autoria da Vereadora Elisangela Maziero. Ofício nº 819/16 em resposta ao Requerimento nº 545/16 de autoria da Vereadora Elisangela Maziero. Despachos: Ciente os senhores vereadores e arquive-se.PROPOSITURAS DOS SENHORES VEREADORES: PROJETO DE LEI Nº 125/016, de autoria do Vereador Eduardo Ribeiro Barison, que denomina de José Armando Moreira o sistema de lazer com extensão de 2.225,99 m², localizada no loteamento residencial Jardim Antonio Carlos Bernini. PROJETO DE LEI Nº 126/016, de autoria do Vereador Renato Gonçalves da Fonseca, que denomina de Orlando Chagas a rua quatro localizada no loteamento residencial Jardim Antonio Carlos Bernini. PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 045/016, de autoria do Vereador Guilherme de Souza Gomes, que concede título de cidadão emérito ao senhor Oswaldo Elias Nassim Júnior. Despachos: A Comissão de Constituição, Justiça e Redação. REQUERIMENTOS: FORAM LIDOS E APROVADOS OS SEGUINTES REQUERIMENTOS: Requerimento, de urgência especial, firmado por vários vereadores, solicitando a realização de uma sessão extraordinária, logo após a realização da presente sessão, para deliberar em fase de 2ª discussão sobre o seguinte Projeto: PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº. 07/2016, de autoria da Mesa Diretora da Câmara Municipal, que altera disposições da Lei Complementar nº 486, de 09 de novembro de 2016 e dá outras providências. Feita a votação nominal do requerimento solicitando a realização de uma sessão extraordinária foi aprovado por 12 (doze) votos favoráveis, constando 03 (três) ausências (ausentes os vereadores Aloysio Taliberti Filho, Elisangela Maziero e Francisco Carlos Cândido). Requerimento nº 573/2016, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca dos contratos/convênios firmados entre a Municipalidade e a Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de Mococa. Requerimento nº 574/2016, de autoria do vereador Odair Antonio da Silva, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca do evento esportivo "Copa Santa Rosa". O requerimento foi lido na íntegra. Requerimento Verbal nº 575/2016, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes, solicitando informações da senhora prefeita municipal, através do departamento municipal de Saúde, acerca da demora no agendamento e realização de exames de ultrassom em gestantes.Requerimento Verbal nº 576/2016, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, solicitando informações do setor jurídico da Câmara Municipal sobre a autoria da solicitação do parecer jurídico nº 1310/2016, em 05 de maio de 2016, ao IBAM. Requerimento Verbal nº 577/2016, de autoria do vereador Elias de Sisto, solicitando informações ao Juiz Eleitoral da Comarca de Mococa, Dr. Sansão Ferreira Barreto, acerca das despesas decorrentes do período eleitoral. Requerimento nº 578/2016, de autoria da vereadora Elisangela Maziero, solicitando informações da senhora prefeita municipal, através do departamento competente, para que providencie nivelamento e limpeza no final da Rua Rio Grande do Sul, na Vila Santa Rosa. Requerimento nº 579/2016, de autoria do vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes, solicitando informações da SABESP/Mococa com relação ao serviço realizado na Rua Guatemala, próximo a residência de número 442. Requerimento nº 580/2016, de autoria do vereador Guilherme de Souza Gomes, solicitando informações da senhora prefeita municipal sobre a possibilidade de investir em melhorias no loteamento Pôr do Sol, o valor de R$ 1.893.406,79 que o Município de Mococa receberá do "Programa de Repatriação de Recursos Públicos" do Governo Federal (cópia em anexo). Em discussão o autor fala: Quero cumprimentar o Nelson Espanha, presidente do PEN; cumprimentar também o pessoal do grupo "De Olho na Câmara", parabéns a vocês, eu estou findando o meu mandato, faço votos que continuem com o trabalho na próxima legislatura, tenho percebido que vocês têm vindo na Câmara sem nem um tipo de ranço com ninguém, nem uma vontade de sangrar nenhum vereador, de pôr a faca no pescoço, mas sim saber o que se passa realmente na Câmara; eu tenho acompanhado algumas publicações de vocês, de forma muito coerente e gostaria que vocês permanecessem nesta linha de trabalho, porque quem tem a ganhar é a cidade de Mococa; vejo a postura de vocês aqui, silenciosa, ouvindo, aprendendo, escutando os vereadores, e é desta forma que se pratica democracia, sobretudo com educação, que é o que esperamos de um com o outro, parabéns, continuem assim; senhor presidente, nós já falamos disto na semana passada, mas quero reiterar o pedido, que Mococa estará recebendo R$ 1.893.406,79, do "Programa de Repatriação de Recursos Públicos" do Governo Federal, recursos que estavam no exterior e que estão repatriando agora, vai pagar uma multa, regulariza e o que está-se arrecadando de imposto é algo estrondoso, são bilhões e bilhões; desse valor, 21% será destinado aos Estados e aos Municípios 23,5%, e Mococa irá receber R$ 1.893.406,79; estou pedindo à prefeita municipal se existe a possibilidade de a gente combater em Mococa um dos maiores problemas sociais na nossa cidade, que é do condomínio Pôr do Sol; são pessoas que vivem em condições subumanas, com esgoto a céu aberto, a água não é potável, não tem asfalto, guia e sarjeta, não tem serviço de correio, não tem serviço médico, enfim, eles estão lá, então são pessoas que merecem o nosso respeito, se compraram ou não os lotes de forma irregular lá atrás, mas não podemos continuar vivendo com esse problema e fingir que não sabemos; é um problema social crítico; eu vejo aquele local no ponto de vista da saúde que pode se tornar um ponto de proliferação de doenças, temos esgoto a céu aberto lá, as pessoas estão tomando água com cocô, não tem água potável lá, a água vem de um poço; então já que a Prefeitura está recebendo esse valor volumoso, a minha pretensão é o seguinte, que parte desse recurso pudesse ser destinado ao Pôr do Sol para resolver o problema de falta de saneamento básico, pelo menos a água e o esgoto; então já que o papai Noel está vindo aí de forma antecipada, vamos destinar parte desse recurso para o condomínio Pôr do Sol, porque as pessoas estão vivendo lá em condições subumanas; eu não sei se já recebeu este dinheiro ou se ainda vai receber, mas a promessa é que metade deste valor fosse depositado no último dia dez de novembro agora. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Eu acho a ideia interessante, ou que se fizesse algo para se entrar definitivamente no programa "Cidade Legal", como por exemplo, o tronco de água até o condomínio Pôr do Sol, porque se você conseguir pelo menos uma dessas benfeitorias você consegue entrar no "Cidade Legal", foi a informação que eu tive, se alguém tiver outra informação eu não sei; a última vez que ouvi dizer sobre isto ficava em 500 mil reais para se puxar a água da Rua Geraldo Marra, do distrito industrial; então eu acho interessante, porque hoje a maior vulnerabilidade social do nosso Município é aquele bairro, falo porque lá estive, como muitos de vocês estiveram também; mas uma coisa que eu acho, independentemente de quem for o prefeito na próxima legislatura, nós estamos autorizando a abertura de novos loteamentos e também não estamos mudando a questão tributária que poderia, por exemplo, terreno que não está sendo construído, tem cidade que tem uma tributação que vai alterando com o passar do tempo aquele terreno que não é usado; então cada loteamento que está surgindo em Mococa, em primeiro lugar, é comercializado sempre pelas mesmas pessoas que compram outros loteamentos; outra questão, o poder público vai ter que entrar nesse loteamento depois para prover saúde, educação, transporte, então se hoje não estamos dando conta do que temos, ficar abrindo mais loteamentos é algo muito preocupante; mas por outro lado temos aqui que salientar que nós fizemos um trabalho muito interessante aqui, nós modificamos a lei de loteamento do nosso Município, agora não é como antes que podia tudo, não se fazia a drenagem pluvial, não tinha as determinações da lei, pelo menos agora isto nós temos; mas eu acho que o bairro Pôr do Sol realmente, e só mais um detalhe que fiquei sabendo, neste ano sabe quanto que Mococa deixou de receber de repasse do Governo Federal e Estadual, senhor presidente? Sete milhões de reais; Mococa deixou de receber repasse do Governo Federal e Estadual sete milhões de reais, então o Governo Federal e Estadual com esta crise não está repassando, está cortando, então cortou sete milhões do nosso orçamento. Em discussão o vereador Elias de Sisto fala: Quero cumprimentar também o grupo "De Olho na Câmara", seja bem-vindo, como o Guilherme colocou, um grupo sensato, equilibrado e deve ajudar Mococa a caminhar melhor; quero cumprimentar também o Nelson, em nome de todos, presidente do PEN; mas uma pequena reflexão, senhor presidente, porque todos nós sabemos a situação caótica que é o Pôr do Sol, só que está ruim, mas pode ficar pior, por quê? A gente anda com frequência lá, tenho amigos lá, lá tem casa simples, tem casas grandes, tem casa com piscina, tem todo padrão lá; então esse dinheiro seria bem aplicado lá, ou parte dele, para amenizar o problema, embora tem que fazer o jurídico trabalhar, quebrar a cabeça, porque é um loteamento particular, mas como envolve a saúde das pessoas, a Prefeitura tem que intervir; uma das coisas que me preocupa muito também é que entra e sai prefeito e ninguém toma a atitude de ir lá e marcar os terrenos, por exemplo, essa quadra está destinada para uma creche, essa para uma escola, para um posto de saúde; o fato é que entra ano e sai ano e os terrenos estão sendo todos vendidos. Em aparte o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: O que ocorre também, as últimas informações que me foram passadas através do jurídico de Mococa, é que até as áreas institucionais foram comercializadas, e também é extremamente proibido qualquer comercialização de terreno naquele bairro, mas ainda continuam comercializando. Retomando a palavra o vereador Elias de Sisto fala: Então, a questão das áreas institucionais tinha que se identificá-las, pelo menos no mapa, e o próximo prefeito correr atrás, viabilizar o "Cidade Legal", fazer uma pressão na SABESP, parceria com o loteador, ou desapropriar terreno, ou vender e investir lá também parte desse dinheiro, mas tinha que enxergar nem que for via mapa, demarcar terrenos para escolas, creches, enfim, todo aparato, todos os prédios públicos necessários no loteamento daquela grandeza e daquela distância também, onde está cheio de crianças, cheio de pessoas morando lá, porque se amanhã legalizar o Pôr do Sol e os vereadores aqui que estão bem representados, tem quase todos os partidos aqui, tem dez partidos aqui representados na futura Câmara também, por exemplo, o Renato viabiliza recurso para uma creche, mas lá não tem terreno, não está tendo terreno para área institucional, quer dizer, tem, mas já está evaporando; então o tempo passa e a situação lá está ficando cada vez mais caótica; Guilherme, parabéns pela intenção. Em discussão o vereador Odair Antonio da Silva fala: Nestes dias o pessoal do Pôr do Sol me procurou que estavam sem água, e eu fiz um requerimento para a promotoria e outro para a prefeita; o da promotoria já veio a resposta, diz que lá se encontra sob judice; quanto tempo faz que está na Justiça o Pôr do Sol? Já houve sentença, houve multa, por que não resolveu até hoje? Está nas mãos da Justiça, está sob judice, mas o povo lá vai sofrer até quando? Então a Justiça não vale nada pelo jeito; eu vejo assim, acho que compensa sim a Prefeitura legalizar esse loteamento; eu vejo o loteamento Jardim dos Ipês, o IPTU lá é caro, são 500 reais por mês um lote e para passar a escritura tem dois por cento do valor do lote, é muito dinheiro para a Prefeitura, não puseram até hoje uma placa com nome de rua, é uma vergonha, a Prefeitura arrecada muito dinheiro com loteamento; eu ainda pretendo fazer um projeto de lei obrigando a Prefeitura a pôr placas de ruas nos loteamentos, porque é uma vergonha, tudo o que você vai fazer vai dinheiro para a Prefeitura e não põe uma placa com nome de rua lá, pelo jeito vai ficar sem a placa. Em aparte o vereador Elias de Sisto fala: Independentemente do próximo prefeito que virá, esses loteamentos novos não cabe à Prefeitura, nós aprovamos aqui, é o loteador que tem que pôr a placa com o nome nas ruas; é como você falou, os terrenos lá são caros, cinquenta mil reais é o mais barato, o loteador tem que pôr placa identificando a rua, ele fica com o dinheiro e nós ficamos com o problema. Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Olha, esta questão do Pôr do Sol estamos aí há quase oito anos de vereança e este problema já vem se arrastando há vários anos; esse é um loteamento clandestino, infelizmente; hoje está sob judice, qualquer coisa que for lá, Guilherme, e colocar verba pública, também tem que se avaliar como vai pôr esta verba lá; nós já tivemos aqui audiências pública, estiveram aqui os moradores desse bairro, junto com a gente e junto com a Prefeitura, o que falta? Falta vontade política, está sob judice e vai continuar, a gente sabe que a nossa Justiça é morosa; nós sabemos que quando o Poder, principalmente o Executivo, quer realizar, como realizamos, de lá para cá, como se faz os loteamentos, hoje loteamento nenhum é vendido se não tiver completamente regulamentado, mas no passado não era assim, no passado as pessoas foram lubridiadas, elas não sabiam que lá não era legalizado, mas compraram, pagaram; eu me lembro que aqui numa audiência pública os moradores de lá trouxeram água de lá e disseram ao vice-prefeito da época: o senhor toma esta água? A gente sabe que a água de lá infelizmente é uma tragédia; a gente sai daqui decepcionado por alguns motivos, e um é este, a gente tentou de todas as formas e hoje a legislação ela é desumana, ela não deixa a cem metros daqui puxar água, não se pode investir lá, não existem áreas institucionais; o que precisava era ter vontade política, principalmente do Executivo junto ao Governo do Estado para regulamentar a situação desse loteamento, e isto tem levantado aqui já vai para oito anos, e sob judice deve estar aí por uns nove anos e vai continuar assim se não tiver vontade política para acertar a situação; nesta Casa nos últimos oitos anos fizemos duas ou três audiências públicas onde o pessoal de lá vinha aqui e ficava revoltado, e nós do Legislativo, por mais que a gente queira, somos limitados; mas tem espaço sim para o Executivo junto ao Governo Estadual fazer gestões para que lá seja regulamentado, é através deste processo, Executivo e Governo do Estado, que vai regulamentar, se esperar o processo correr não vai chegar a um denominador comum; no meu entender faltam questões prioritárias, questões básicas da nossa cidade, foram esquecidas; o bairro Pôr do Sol é uma das questões que foram esquecidas pela administração municipal, porque não adianta ir lá e levar garrafões de água, também conversei para ver se podia aumentar o poço artesiano, mas não é por aí, lá tem que ser regulamentado; toda pessoa quando compra um bem imóvel ele quer a escritura e lá ninguém tem a escritura, e um contrato vai passando para o outro, são contratos de gaveta, então há uma situação caótica; só tem uma maneira, nós e o jurídico da Casa já estudamos, é vontade política, é ir até ao Governador e fazer com que ele tome algumas posições; eu me lembro que eles não gostam que a gente questione, eu era do partido PPS, que tinha e tem hoje o Secretário da Agricultura, Deputado Arnaldo Jardim, que aqui em Mococa teve mais de quatrocentos votos, quando eu cheguei para ele e disse que ele tinha a caneta na mão, e Mococa precisa, o senhor prometeu dar parte de área da APTA para fazermos o distrito industrial e se o senhor não fizer isto eu estou fora do partido, e eu saí do partido PPS; é assim que tem que funcionar, porque a política federal, senado, a política estadual é muito bom quando está no gabinete, mas eles passam pelos municípios, é aqui que o povo vive, é nas cidades, e se político que está no partido não tiver uma postura assim, como nós fizemos, porque ele havia prometido e nós precisamos do distrito industrial; a mesma coisa é o Pôr do Sol, entra governo e sai governo e esse pessoal está vivendo em condições subumanas, infelizmente o povo foi enganado, o povo está lá sofrendo e a gente sabe que o caminho é a vontade política para resolver a situação daquele pessoal; esperar uma ação judicial é balela, o povo vai continuar sofrendo; eu acho que o próximo prefeito tem que fazer política com compromisso, mas sobe no caminhão, faz comício, faz um monte de promessas, depois do dia primeiro esquece de tudo; então eu acho que os companheiros que vão ficar aqui como vereador no próximo mandato devem estabelecer um compromisso mais firme, porque nós não conseguimos, é uma decepção para nós, vejam o tanto que aquele povo sofre, a gente tem que fazer uma autocrítica, e uma das autocríticas que eu faço é que infelizmente fiquei devendo, eu conheço várias pessoas que moram lá, mas não foi por falta de tentar não, tanto no Governo Estadual, no Federal, tentamos sim, mas não fomos felizes; é bom a gente deixar claro que a maneira de fazer política nesta cidade tem que mudar. Em discussão o vereador Brasilino Antonio de Moraes fala: Parabéns, Chico, pelas suas palavras, a preocupação do Guilherme acho que é de todos daqui, acho que até da população que lá vive, é a preocupação de todo mundo como ser humano; mas além do Pôr do Sol, nós temos a Guardinha, dois loteamentos da Guardinha na mesma situação, eles tomam a mesma água; nós temos um bairro em São Benedito, Pierim I e Pierim II, que a dona do cartório que vendeu, ela é minha amiga, também está do mesmo jeito, ninguém é dono, porque só tem um contrato que não vale nada; eu fui várias vezes ao Pôr do Sol, tenho vários amigos lá e dá dó daquele pessoal, eu não conheço o loteador de lá, se ele quiser me procurar, foi o que fiquei sabendo, ele ainda tem vários terrenos e continua vendendo; a Justiça deveria impedir a venda desses terrenos, desapropriar, vender e gastar o dinheiro na infraestrutura desse bairro; na semana passada um amigo meu da vila ainda comprou um terreno lá ainda, então teria que tomar providências e desapropriar para poder vender esses terrenos para gastar o dinheiro lá, e também a Prefeitura ajudar, investir um pouco, porque depois vai ter retorno através de impostos; mas precisamos sim correr atrás disto, porque não é digno o que aquele povo anda passando. Requerimento nº 581/2016, de autoria do vereador Agimar Alves, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca do fornecimento de Equipamentos de Proteção Individual - EPIs e Equipamentos de Proteção Coletiva - EPCs aos servidores públicos municipais. Em discussão o autor fala que conversou com vários funcionários da Prefeitura que reclamaram que falta até luvas para efetuar o trabalho, o que pode causar afastamento dos mesmos ao trabalho, e prejuízo para a empresa; diz esperar saber com o requerimento se a Prefeitura está fornecendo os devidos equipamentos para os funcionários trabalharem com segurança. Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala ao autor do requerimento para remeter cópia do mesmo à CIPA, que está constituída. Requerimento nº 582/2016, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca da sinalização e instrumentos de trânsito na via desnivelada da Praça Coronel Custódio Pinheiro, defronte ao ponto de ônibus, no distrito de São Benedito das Areias. Requerimento nº 583/2016, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes, solicitando informações do CDHU/SP, acerca do Conjunto Habitacional Vicente Martins, localizado no distrito de São Benedito das Areias. Requerimento nº 584/2016, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca da possibilidade de alteração do ponto de taxi localizado na Praça Princesa Isabel. Requerimento nº 585/2016, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca da possibilidade de realizar operação tapa buracos na Rua Ivone Pereira Rota, esquina com a Rua Geraldo Carlos Santiago, no Projeto Cem. Requerimento nº 586/2016, de autoria do vereador Francisco Carlos Cândido, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca da possibilidade de instalação de parapeito na estrada de terra ao lado da EMEB "Vera Sandoval Meirelles". Requerimento nº 587/2016, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca do possível encerramento de atividades do "Projeto Guri" no Município de Mococa. Em discussão o autor fala: Este requerimento visa apenas saber se de fato é verdade, tivemos a notícia e parece que foi encerrado os trabalhos do projeto GURI e nós queremos apenas saber se de fato é verdade, e também para fazermos um trabalho junto ao Governo do Estado para que ele repense a ação e volte as atividades do Projeto GURI. Requerimento nº 588/2016, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, solicitando informações da senhora prefeita municipal, através do departamento de Trânsito, visando estudos para promover a mudança do estacionamento de 45 graus em logradouro que especifica no centro da cidade. Requerimento nº 589/2016, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, solicitando informações do Secretário da Cultura do Estado de São Paulo, José Roberto Sadek, acerca do possível encerramento de atividades do "Projeto Guri" no Município de Mococa. Requerimento nº 590/2016, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, solicitando informações da senhora prefeita municipal com relação a limpeza na Rua Floriano Peixoto, especificamente na esquina da Churrascaria "Espeto na Brasa". Requerimento nº 591/2016, de autoria da vereadora Maria de Fátima da Silva, solicitando informações da senhora prefeita municipal com relação ao telhado da Academia da Saúde, sediada no bairro Nenê Pereira Lima. Requerimento nº 592/2016, de autoria da vereadora Maria de Fátima da Silva, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca da manutenção asfáltica de ruas que especifica no bairro Jardim Alvorada. Requerimento nº 593/2016, de autoria do vereador Sérgio Roberto de Souza, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca do cumprimento do cronograma da "Campanha de Vacinação Antirrábica para Cães e Gatos - 2016". Requerimento nº 594/2016, de autoria do vereador Sérgio Roberto de Souza, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca dos serviços de recapeamento asfáltico em diversos logradouros do Município, previstos na Lei Municipal nº 4554/2016. Requerimento nº 595/2016, de autoria do vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes e firmado por vários vereadores, solicitando informações da Mesa Diretora desta Câmara Municipal acerca da possibilidade de adotar as medidas jurídicas cabíveis contra os internautas responsáveis pelas ofensas dirigidas ao Poder Legislativo Mocoquense e seus membros, através de redes sociais nos últimos meses de outubro e novembro. Foi lida a justificativa do requerimento. Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Eu gostaria que este requerimento fosse assinado por todos aqueles vereadores que se sentiram caluniados e difamados, que teve o seu caráter, a sua honra, o seu nome denegrido nas redes sociais aqui da nossa cidade; como eu falei na semana passada, na rede social não fica só aqui, ela é a nível mundial; imagine os senhores, estão entendo que não podem usar as redes sociais para atacar de forma covarde, leviana, desrespeitosa os vereadores desta Casa, então tem que dar um basta; eu acho que, agora há pouco foi falado aqui que temos mais um grupo "De Olho na Câmara", que está trabalhando agora, então é importante a crítica, o acompanhamento, as opiniões diferenciadas, mas não se pode em rede social atacar o caráter, a honra das pessoas; a nossa honra tem sido constantemente jogada na lata do lixo, o pessoal está entendendo que pode agir assim, mas não pode, tem que ter a medida severa da Justiça, como eu já tive vários processos neste interim, e já abri outros, para que tome as devidas providências o nosso Judiciário, porque senão, senhores, perde-se o respeito; não estou dizendo sobre a crítica construtiva, aquela que entende de forma diferente daqueles pares que temos aqui dentro, isto é salutar para a democracia, é importante para o Município, mas não pode continuar a situação que chegou; a situação chegou num ponto que, ou esta Casa, através do seu departamento jurídico, senhor presidente, esta Mesa que coordena os trabalhos desta Casa, senhores vereadores, está aberto e eu solicito a todos os vereadores que assinem este requerimento, para que a Câmara, através do seu departamento jurídico, faça um levantamento, faça uma varredura, e aquelas pessoas que simplesmente desrespeitou, que caluniou de forma covarde e desumana tem que ter pagamento desta propositura; o meu mandato está terminando, mas o que vão continuar aqui no ano que vem, imagina como vai ser, uma farra do boi; então estou solicitando que a Mesa encaminhe ao nosso jurídico, temos aqui dois advogados, se for necessário, também ao IBAM, aos escritórios de assessoria que temos nesta Casa, para analisar, item por item, após uma varredura, e aqueles casos que realmente ofendeu, desrespeitou a honra, o caráter das pessoas que aqui estão, eu gostaria que fosse atendido este requerimento; estou à disposição, senhor presidente, de estar presente na Justiça para encarar essas pessoas nas barras dos tribunais, porque do jeito que está hoje está muito fácil; eu tenho família, eu tenho um nome a zelar, tenho um nome constituído na cidade, como todo mundo aqui tem, e eu não posso aceitar um neto de oito anos perguntar para mim, porque hoje as crianças não são como no nosso tempo, que não tinha acesso, hoje tem, é importante, mas ver o nome do avô, porque ele sabe que somos vereadores e o porquê estar aqui trabalhando, porque quando falam "vereador, a Câmara de Vereadores", estão atingindo todo mundo; ah!, mas não foi citado o meu nome, sim, quando falam os vereadores, são vários; a prática de desrespeitar a Casa está muito..., chegou num ponto, e sou bem claro falando para vocês que eu já procurei pessoalmente as pessoas judiciais na cidade, e eles estão pasmos; eles perguntaram: qual é a atitude? Você sabe qual é; então estou fazendo aqui o que me cabe, e gostaria que todo aquele vereador que tem respeito por esta Casa, que quer sim a crítica, porque todo homem público tem que saber conviver com ela, mas não o desrespeito, não a sacanagem; eu estou aqui, ninguém vai saber quem eu sou, mas hoje não tem mais isto; então a forma que estão nos desrespeitando está demais; eu já falei com as pessoas do nosso judiciário aqui de Mococa, e eles estão esperando uma atitude nossa, e eles estão boquiabertos; então gostaria que os colegas vereadores que querem que isto pare, sós temos só uma saída, é o Judiciário; eu liguei e perguntei para algumas pessoas, e ele falou que não foi para mim, mas como não foi para mim quando citou "vereadores"? Eu lhe disse que ela teria um milhão de alternativas para colocar a sua posição contrária, mas optou por abaixar o nível, envolvendo todos os vereadores da Casa; então, senhor presidente, eu gostaria que todos assinassem e que levasse isto a cabo enquanto ainda há tempo. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Faço questão de assinar com você o requerimento, Chico, inclusive queria que anexasse, que a Casa puxasse o nome de Rodrigo Brisighelo, que é uma das pessoas que colocou isto em evidência, é interessante puxar quem são os amigos, quem são as pessoas vinculadas a ele e todas as pessoas que se manifestaram; o que me deixa engraçado com relação a isto é que chamam a gente de vagabundos, mas eu trabalho, acordo todos os dias as sete horas da manhã e trabalho até às sete horas da noite, e tem dias que ele passa andando na frente da minha loja as cinco horas da tarde, eu estou lá trabalhando, e eu sou vagabundo, isto deixa a gente chateado; é como você disse, Chico, nós temos filhos, eu tenho pai de quase oitenta anos, eu tenho mãe que não sai da internet, ela tem setenta e cinco anos, então tenham respeito; façam como outros estão fazendo, parabéns, e na hora que tiver que criticar, critiquem também, acho que a crítica é necessária, mas uma crítica sensata; já faz tempo que esse Rodrigo vem brincando com a gente, ele nunca esteve nesta Casa, então a gente fica chateado; venha ser vereador, entra no pleito, venha aqui ser mais que qualquer outra pessoa que está aqui para ver se é fácil; então eu quero assinar o requerimento, quero que anexe as publicações dessa pessoa, inclusive já procurei um advogado, estou entrando com uma ação contra ele também, porque é preciso haver respeito; aquele que quer criticar, que o faça com respeito; quem é ele para desrespeitar vereador aqui dentro? Ele está desrespeitando as pessoas que votaram em mim, e aí, como é que fica? Outro dia encontrei um rapaz na rua que disse que iria dar "um pega" nele, eu disse, calma, não é assim não, mas as pessoas vão se revoltando, porque a gente tem trabalhos, tem dedicação, procure saber da vida da gente, não através de boatos, porque inventaram sobre mim vários boatos, mas falar de boatos aqui sobre batizamentos de gasolina, ninguém fala isto, todo mundo tem medo na cidade. Em discussão o vereador Brasilino Antonio de Moraes fala: Francisco, meus parabéns pelo requerimento; quero deixar bem claro para vários vereadores que aqui estão, que quando saíram vários comentários na internet, eu pedi que entrássemos na Justiça, mas ficaram de ver, de ver documentos e tal; procurei dois advogados fora da cidade, porque tem pessoas que tem coragem fabulosa de maltratar pessoas deste jeito, eu não maltrato nem um andarilho na rua nesta situação, eu aprendi com meu pai e com minha mãe para respeitar todos os seres humanos; aqui a gente trabalha, luta, pratica a democracia aqui e receber esse tipo de ofensa para mim foi doloroso, já entrei com ação e assino o requerimento junto com o autor; não aceito que falem da minha pessoa, no dia em que eu falar mal de uma pessoa, de chamar de merda como fui chamado, como foram chamados todos, que me processem, porque eu respeito todo mundo e exijo respeito de todos; então já entrei na Justiça contra eles. Em discussão o vereador Elias de Sisto fala: Eu quero também ser solidário com o requerimento, acho que todos deveriam assinar; meses atrás o Iê foi testemunha minha, eu fui bastante criticado, criticado não, porque é natural que o homem público seja criticado e elogiado, mas não de forma desequilibrada, fui caluniado com mentiras e muito afrontado, resumindo, fomos parar na mesa do Dr. Sansão, Juiz, e recebi mais de dez mil reais a meu favor; não vou citar o nome da pessoa porque não quero picuinha, mas ficou claro o negócio de que houve exagero gigante; então que sirva de exemplo a essas pessoas que estão se manifestando de maneira desrespeitosa nos afrontando com certa constância, isto não acrescenta nada para a cidade, bem ou mal todos nós representamos a comunidade mocoquense, e acredito que cada um dentro das suas limitações o faz da melhor maneira possível; há uma frase que me falaram, é engraçada, mas encaixa muito nisto aí, antes do Facebook as pessoas não tinham o que fazer, agora a pessoa vicia no Facebook e não consegue fazer nada, só fica no Facebook, então aí não tem o que falar, fica inventando assunto e criando problemas, porque vai dar B.O., está documentado, está registrado; eu faço questão de assinar este requerimento; parabéns pela iniciativa. Em discussão o vereador Agimar Alves fala: Gostaria de parabenizar o Francisco pelo requerimento, é uma coisa polêmica, é chato mexer com o ser humano, é difícil a gente entender os lados, o que a pessoa quer da gente, talvez tenha interesse próprio, são pessoas incapazes de ganhar uma eleição, de assumir um poder, seja qualquer um, para ver se é fácil e comparar com momento de Facebook para ver se é fácil resolver; não são poucos minutos de Facebook que vai resolver os problemas da cidade, eu acho que o que resolve é compartilhar com quem está no poder, se unir para ver o melhor caminho; acho que este negócio de agressão não presta para nenhuma das partes, porque tem lei para ambos os lados, se temos lei para entrar na Justiça contra essas pessoas, elas também tem leis até para nos cassar o mandato, é só saber trabalhar e largar mão de ignorância; nesta semana, porque a gente trabalha sério e tem um nome para preservar, procure o meu nome na sociedade para ver como é que é, porque se eu dever um tostão para um banco ou para uma pessoa, e não tiver dinheiro, eu vendo o meu carro e até a minha casa; então o único nome que a gente tem é este nome que a mãe e o pai deixou, e temos que honrá-lo; não é porque ocupamos um cargo político que temos que ser pisoteados, gozado e também desrespeitado; nesta semana eu tive que chamar a polícia na porta da Câmara, a cidadã não está aqui hoje, ela poderia estar aqui, não faz o meu tipo, mas se temos três poderes constituídos, o Judiciário, o Executivo e o Legislativo, e se ela fizer isto na porta do Fórum pode saber que o Juiz vai prender, se fizer isto com a prefeita, vai presa, agora por que na Casa do povo se tem esta liberdade? Até criou aqui a Tribuna Popular e sermos agredidos da maneira como estamos sendo agredidos; então amanhã tem que fechar esta Casa e não abrir mais, porque não tem como trabalhar e trabalhamos com coisas sérias, que são leis, e somos desrespeitados no Facebook e até mesmo nos jornais; acho que a pessoa antes de pensar em se manifestar besteiras, deveria se colocar no nosso lugar, e tudo o que é aprovado aqui envolve a população; então acho que esta Casa merece respeito, e que todos sejam punidos, que respeitam a Casa, porque respeito cabe em qualquer lugar, a democracia está aí e deve sim cobrar de todos; nós temos nome, endereço, telefone, nos cobrem que trazemos os problemas ao plenário, se quiser eu ponho no carro e vamos juntos tentar resolver o problema; mas deste jeito estão jogando o nome de todos nós no lixo e isto não é bom para ambas as partes. Em discussão o vereador Guilherme de Souza Gomes fala: Eu já assinei o requerimento; eu gostaria, senhor presidente, que realmente fosse tomado um posicionamento na forma de urgência urgentíssima; se o jurídico da Casa não puder fazer nada neste caso que a gente constitua advogado, um grupo de vereadores ou separadamente, mas acho que nós não podemos passar o que está acontecendo; na internet a gente pode separar o mundo em duas fases, uma antes da internet e outra depois da internet; eu tenho um filho lá em Campinas que eu converso com ele pelo celular, olha que maravilha, ele me vê, eu vejo ele, olha que segurança saber que o seu filho está bem; hoje inclusive na medicina já se faz até cirurgia por teleconferência, então isto tudo é maravilhoso para a humanidade, só que conforme diz o ditado, Deus faz uma coisa boa e já vem o capeta e já inventa outra ruim, então a internet tem os benefícios e tem os malefícios; eu vejo que o Facebook, vocês lembram daquelas comadres que ficavam, não todos, porque hoje existem pessoas que usam o Facebook..., eu hoje usei o Facebook comercialmente na minha empresa, coloquei um post anunciando o nosso serviço; mas tem algumas pessoas que ficam como aquelas comadres de antigamente, ficam na janela olhando os vizinhos, o dia inteiro preocupado com a vida dos outros, e o foco em questão é o Poder Legislativo; como disse o Agimar, se fizer algo semelhante lá no Judiciário, o Juiz manda buscar na hora com fragrante delito, porque muitas vezes o que está sendo feito aqui é ofensa à honra, é desacato, e desacato dá prisão; se faz lá no Judiciário, o Juiz manda buscar em fragrante delito, é que nós não temos esta autonomia, poderíamos fazer o mesmo também, porque é um desacato à honra e é um desacato a uma autoridade, no caso o vereador; eu andei acompanhando algumas publicações e de fato, Iê, algumas dessas pessoas nunca puseram o pé aqui na Câmara; nós fizemos recentemente uma audiência pública da lei orçamentária do Município e tivemos aqui quatro pessoas, e é uma das leis mais importantes do ordenamento político do Município, onde são enviados centenas de convite às instituições, são convidadas várias pessoas e sempre aparecem poucas pessoas, mas os frutriqueiros do Facebook não aparecem aqui, mas para jogar pedras serve, mas não conhecem os serviços que cada um faz no seu bairro, e não tem coragem de vir falar na sua cara o que escrevem atrás do teclado; atrás do teclado todo mundo virou crítico, eu falei isto aqui na semana passada; o crítico gastronômico fala com conhecimento de causa, estudou para isto, assim também o crítico de cinema, mas de repente todo mundo virou crítico político; todos têm direito à liberdade de expressão, mas não tem o direito de denegrir a honra de ninguém, de chamar o vereador com nome que chamou, que falta de educação que é esta? Acabamos de falar agora há pouco do pessoal do grupo "De Olho na Câmara", parabenizamos eles, eles estão começando da forma correta, se inteirando dos nossos trabalhos de forma ordeira, sem ofender a honra e moral de ninguém, nós os respeitamos e eles respeitam a gente, a gente sabe que eles estão aqui nos observando e depois eles vão nos cobrar, tem que fazer isto mesmo, este é o papel do cidadão; mas atrás de um teclado, no sofá da sua casa falar da vida de uma pessoa que jamais conheceu o passado daquela pessoa, e a integridade daquela pessoa, não sabe o que ela passou na vida, não sabe se essa pessoa tem filhos, tem pais, tem amigos, trabalha, convive no meio social as vezes de uma igreja e vai ser cobrada por aquilo que está sendo escrito por alguém, isto é uma irresponsabilidade e nós não podemos deixar barato, senhor presidente, se a Câmara Municipal não for tomar uma atitude, devemos nos organizar e cobrar sim o dano que foi causado; o pior, Chico, é que foi por pessoas letradas, com grau de conhecimento, tidas como intelectuais; eu tenho um pensamento sobre esses tais intelectuais, na minha casa eu tinha livros na prateleira, mas muitas vezes foi a enxada que deu sustento para a minha casa, então para mim muitas vezes valeu mais a enxada que o livro, porque foi a enxada que pôs comida e alimento na minha mesa; mas tem alguns intelectuais que acham que pode escrever aquilo que querem escrever das pessoas sem conhecer a honra e a moral daquelas pessoas, sem saber de onde vieram, o que ela representa na sociedade; as vezes por terem uma condição econômica um pouco mais privilegiada acha que pode falar besteira na internet; cadê o respeito? Cadê a educação? Em primeiro lugar é a educação; se eu quero respeito, eu tenho que dar respeito, então nós precisamos ser respeitados, e aqui esquece este negócio de autoridade, ninguém quer autoridade não, nós somos cidadãos comuns aqui, mas somos vereadores e merecemos respeito; eu e o Chico já conversamos várias vezes particularmente, e aqui tem pessoas que já passaram fome, veio da zona rural e já passou fome, teve muitas dificuldades e se está aqui hoje é porque batalhou na vida, então não pode vir um zé mané qualquer escrever um monte de porcaria no Facebook, e temos que nos defender, se não seremos exatamente o que falaram que somos, aí a carapuça vai servir; eu não quero atribuir o meu pronunciamento nem a A, nem a B e nem a C, mas dizer o seguinte, que a liberdade de expressão ela é garantida na Constituição, todos nós podemos nos expressar da maneira que quisermos, mas desde que haja respeito com o que está do outro lado, porque não sabe se está ofendendo só a moral daquela pessoa, não sabe quem está por trás daquela pessoa, a família, os amigos; então, senhor presidente, se não tomarmos uma posição, seremos sim tudo aquilo que falaram de nós; se a Câmara Municipal através do departamento jurídico não for tomar nenhuma posição, que nos comunique de imediato para nos unirmos os vereadores e tomarmos um posicionamento; eu julgo, Chico, que essas pessoas querem ser tão inteligentes que fazem prova contra si mesmos, porque tudo o que estão escrevendo estão produzindo provas contra si mesmos, tem uns que fazem vídeos, então não há dificuldade de provar que realmente houve ataque à honra e o desacato, porque a própria pessoa está produzindo contra si mesmo a prova, como o rapaz que escreveu que somos uma lata de... ele produziu provas contra si mesmo, e é um advogado; então isto nos revolta, porque eu estou aqui hoje, mas poderia muito bem estar na minha casa, a minha esposa tem dez dias de cirurgia, está na cadeira de rodas dependendo de outras pessoas, e eu estou aqui cumprindo com o meu papel, para ser chamado de..., e não podemos ficar quietos, porque se ficarmos somos tudo o que falaram que nós somos. Assume a presidência o vice. Em discussão o vereador Luiz Braz Mariano fala: Prometi a Deus que eu não iria comentar sobre este assunto, mas com a empolgação de todos, a gente se anima também; acredito que eu fui uma das pessoas que mais sofreram dentro desta Casa nestes últimos meses, as pessoas tiveram a liberdade de dizer cada coisa absurda; no início até não importei tanto, tentei relevar, senti que era um ato de inconsequência, até falta de inteligência uma pessoa, como o senhor disse, deixar prova contra si mesmo; mas queria dizer aos senhores, com todo respeito que tenho com cada um, com cada cidadão, porque graças a Deus aprendi assim, tive pai e mãe que me deram educação; tenho 52 anos de idade, graças a Deus nunca deixei de pagar as minhas contas, não existe um único lugar nesta cidade ou no mundo que tenha algo que eu tenha comprado e não pagado; o meu nome, graças a Deus, sempre foi limpo, sempre trabalhei desde a idade de oito anos, aprendi com os meus pais a trabalhar e as vezes tem pessoas, Chico e vereadores, que pensam que trabalhar é o que ele faz, o que o outro faz não é trabalho, não entende que o que eu faço, que o que você faz é trabalho, para trabalhar tem que ser igual ele, ou tem que ter um curso universitário, ou tem que ser bacharel, ou tem que ser o que for, mas graças a Deus aprendi a trabalhar; nunca desrespeitei os mais velhos, não quer dizer que sou perfeito, mas não desrespeito as pessoas; nunca fui condenado por nada na minha vida, e graças a Deus o trabalho que a gente tem aqui na Câmara recebeu a valorização de todos os senhores, inclusive até a bancada que era oposição naquele momento me fez uma Moção parabenizando o trabalho que a gente fez como presidente desta Casa, tanto a situação como a oposição; graças a Deus a gente implantou muitas coisas aqui que foram importantes para a Câmara Municipal, só que tem muitas pessoas que querem a justiça, mas quando a justiça está na casa do vizinho, quando a justiça é para eles, eles não querem, eles exigem o certo quando o certo é para o vizinho fazer, não para ele, quando o certo é para ele fazer, ele não quer; são aqueles facilitadores que sempre tiveram a facilidade de entrar no meio do poder público, talvez pelo nome ou classe social, e aproveitar o tempo inteiro, e de repente vê que as coisas se fecham, e eles começam o quê? É cavalo bravo, começa a dar coice, gente que nunca teve um não na vida, que nunca experimentou um não, então começa como aquele que caiu dentro da água e não tem o que pegar, então ele começa a se debater e bater em tudo o que está à sua volta para tentar se salvar, mas se esquece que aqui é uma Casa não só daquilo que é de consciência comum, esta Casa, senhores, é uma casa que existem os contrários; quantas vezes eu voto um projeto que o vereador Tuca vai votar contrário? Que o vereador Chico vai votar contrário? Só que as vezes o cidadão, ou alguns, não o cidadão, alguns inconsequentes acham que a gente tem aqui que escrever uma cartilha e ser como todo mundo quer que a gente tem que ser, e não é assim; aqui é uma Casa do diálogo, do debate, parlamento, uso da palavra, e aqui a gente vai debater e vai existir o contrário, só que tem algumas pessoas que não suportam o contrário, tudo tem que ser do jeito que ele quer, e aqui, senhores, não vai existir isto nunca; nem aqui, nem na Assembleia Legislativa, nem no Congresso Nacional nunca vai existir, pode até num momento todo mundo entender que um projeto é comum a todos e todos vão aprovar; mas entender que a Casa na sua integridade total, e que em todos os momentos ela vai ter aprovação comum de todos igual, não vai ter; então aqui é uma Casa que tem adversidade, que tem ideias diferentes, que tem ideias que se chocam; quantas vezes eu tive ideia que chocou com o Francisco Sales Gabriel Fernandes, o Chico do Sindicato, sendo ele até compadre? A gente bateu boca, por que? Porque aqui é casa da diferença, não é só casa do igual; aqui a gente vota, se a gente vota certo, deu certo, se de repente a gente vota e de repente não é o certo, esta Casa também tem quem fiscaliza ela, tem a Justiça, se tiver errado a Justiça vai fazer retroceder, como isto já aconteceu aqui muitas vezes, porque cada um de nós muitas vezes temos um entendimento da lei, pensamos que estamos certo e não estamos, e não somos apenas nós leigos no assunto assim não, temos advogados, pessoas que são bacharéis e que entende uma coisa numa lei e acha que está certo, de repente vem um outro que entende diferente, e vai à Justiça e a Justiça não vai ficar do lado dos dois, um dos dois vai perder, um dos dois não vai estar certo, mas as pessoas não entendem isto; e quando não entendem tem o absurdo de sair do contexto do diálogo, de sair do contexto do debate, de sair do contexto da razão, da consciência, da verdade, do conhecimento, para entrar na sua vida particular; senhores, os senhores sabem o que eu sofri nestes últimos meses, fui chamado de vagabundo, de sem vergonha, de mal caráter, me compararam com Barrabás; os senhores sabem quem foi Barrabás? Um ladrão; puseram o nome do Padre Celso no meio das conversas, me chamaram de outras coisas que eu nem tenho coragem de dizer aqui; colocaram até a minha vida religiosa no meio, como se tivessem o direito de entrar na minha vida particular só porque em alguns momentos a gente aqui debate, e o nosso debate não combina com o outro; então aquele que é amigo do A ou do B aqui se acha no direito de aqui ou ali no meio de comunicação de chamar a outra pessoa de vagabunda, de sem vergonha, de disto e daquilo; as coisas tem que ser no diálogo, senhores, e num bom diálogo existe razão, existe consciência, existe verdade, existe conhecimento, existe saber o que está falando, porque a maioria muitas vezes não sabe o que está falando, não sabe o que está fazendo, não conhece a situação por inteiro, conhece pela metade, está induzido a ir por um grupo de pessoas que acham que hoje pode dizer dos outros tudo o que querem dizer, como se a vida dos outros, como se a vida das pessoas eles pudessem jogar na lata de lixo, pudessem pisar em cima; o mais engraçado é algumas dessas pessoas acham que podem fazer isto porque são ricas, porque tem dinheiro; um dia deste eu vi uma frase da pessoa dizendo assim, eles não sabem o que estão falando, a minha família tradicional é de Mococa, mas não existe isto mais não, o tempo da argola, o tempo da corrente nas pernas, o tempo do freio na boca, o tempo dos votos no cabresto não existe mais, isto já se passou, não existe família essa ou aquela não, todo mundo é família; todo mundo tem que respeitar e tem que dar o respeito; gente, estão querendo voltar para atrás; como já foi dito aqui a tristeza que dá no coração da gente em alguns momentos, não que eu vou ficar encravando nisto porque existe uma frase bem certa, quem não deve não teme, e quem tem a consciência tranquila bota a cabeça no travesseiro e dorme, e graças a Deus por isto eu nunca deixei de dormir; o que deixa entristecido é que são pessoas maduras, estudadas, bacharel, com cursos universitários, como já foi falado aqui, intelectuais, que escrevem estes absurdos da vida da pessoa; sabe por que eles não estão preocupados? Porque se a gente abre um processo contra eles lá, o tanto de dinheiro que eles têm para pagar advogado nem fere eles, são aqueles que se escondem debaixo e por trás do poder, mas para mim na verdade eles são pessoas desequilibradas, que não entenderam ainda que a vida não é só do jeito que a gente quer, principalmente nesta Casa, que é uma casa de diferenças, de debates, de ideias diferentes, que se chocam, mas que se respeita no diálogo; então me desabafei também porque também estou indo embora desta Casa, não estou indo de forma alguma infeliz, porque infeliz é aquele que não faz bem o que foi designado para ele fazer, eu tenho certeza absoluta que eu fiz bem e dei o melhor de mim enquanto estive aqui, e tenho até o dia 31 de dezembro e o farei da melhor maneira possível; fui vereador por quatro legislaturas nesta Casa e sempre dei o meu melhor enquanto estive e enquanto estiver aqui; jamais irei colocar quatro legislaturas em que fui eleito acima de uma que eu não fui, foram 16 anos; isto com certeza que está acontecendo, vereador Francisco, de fato é um grande desrespeito, não para nós como vereadores, mas desrespeito à pessoa humana, ninguém tem o direito de chegar para nós nos chamando por outros nomes, quem não respeita o próximo não respeita nem a ele mesmo; eu já assinei o eu requerimento, não sei quais atitudes serão tomadas; as pessoas precisam conhecer melhor o Poder Legislativo, porque essas pessoas que vivem fazendo isto acham que estão destruindo pessoas, mas na realidade estão destruindo o único poder ao qual eles têm acesso; o Poder Legislativo é a casa que o cidadão tem acesso e pode dialogar com seus membros; então essas pessoas estão cometendo atos inconsequentes, prejudicam o único Poder que lhes dá o acesso à palavra, que podem usar a tribuna popular, onde têm oportunidade de falar; temos audiências públicas, onde o cidadão pode participar, pode usar a palavra; então a minha tristeza com isto não é por terrem falado de minha pessoa, porque eu nada devo, mas sim pelo fato de essas pessoas estarem contribuindo com algo que foi conquistado pelo povo na democracia, e hoje porque alguns surrupiaram o dinheiro público acham que todos são iguais; então, senhores vereadores, vamos conhecer melhor o Poder Legislativo para ajudá-lo e não prejudicá-lo. Em discussão a vereadora Elisangela Mazierofala: Já faz uma hora que estamos discutindo este requerimento, eu estava escutando atentamente os argumentos de vocês, e eu digo que isto não é uma coisa que aconteceu agora, não é uma postagem, a gente vê isto há quatro anos; eu posso puxar no Facebook várias pessoas que ficaram quatro anos denegrindo a imagem de várias pessoas; eu acho que não cabe a nós discutirmos aqui, eu acho que cabe uma ação, como o Elias fez na Justiça, aqueles que se sentiram injustiçados, porque para mim, sinceramente, eu não tomo conhecimento de muitas coisas que falam no Facebook, porque eu acho que a gente acaba se desgastando; infelizmente a gente faz parte de uma classe política que está desacreditada, as pessoas estão desacreditadas dos seus governantes, não só com o Poder Legislativo de Mococa, mas com o Governo Federal e estadual, em todos níveis e infelizmente temos que conviver com coisas que não nos agradam; eu acho que tomar providências judiciais aqueles que se sentirem ofendidos, eu acho que cabe a cada um levantar as provas no Facebook e tudo o mais, as pessoas têm que ter sim muito cuidado com o que escrevem, até concordo com o Chico que tudo o que a gente coloca na internet é público, dá visibilidade para todos, e nós somos pessoas que estamos expostas, o nosso trabalho é público, nossas opiniões são públicas, tudo é público; então quando estamos aqui falando em nomes, eu poderia citar várias pessoas que falaram coisas horríveis, não só de mim, mas da Câmara em geral, mas não o farei, porque as vezes em que me senti ofendida eu fiz Boletim de Ocorrência e tomei providências que eu achei que deveria, então são coisas que não levam a nada; a nossa credibilidade como político está nos nossos trabalhos, nas nossas ações, no dia-a-dia, nos quatros anos de trabalho que mostramos e nos próximos que quem estiver aqui vai continuar mostrando, é isto que a gente tem que mostrar, a credibilidade que a gente tem que ter como político, é com a força do nosso trabalho, da nossa postura; não discordo de vocês que a gente precisa sim resgatar que as pessoas não podem usar o poder dessa maneira, de colocar o Poder Legislativo e também o Poder Executivo que também foi massacrado, eu acho que todos os poderes são massacrados hoje por conta do momento político, da crise que a gente vive; hoje como a internet é o meio de comunicação que mais atinge pessoas, é ali que as pessoas vão desabafar e falar; eu sou da opinião que quando a gente se sente ofendido procurar a Justiça, procurar tomar as medidas cabíveis de maneira pessoal e não da Casa; a Casa enquanto Poder ela tem que resgatar a sua credibilidade, e não é brigando na Justiça com A ou com B, que mostrou isso ou aquilo, é mostrando trabalho. Em discussão o vereador Guilherme de Souza Gomes fala: Eu entendi perfeitamente a colocação da Elisangela, mas eu acho que o âmbito em que a gente se encontra no momento para promover a nossa defesa é este, é o plenário da Câmara, onde fomos eleitos e tivemos não só a honra e a moral, mas o desacato à autoridade, que é o vereador constituído, então temos que fazer sim uso do plenário; quando eu falo de respeito, não sei se os senhores presenciaram na última semana aquele deputado Cabo, chamando a deputada de vaca, é um absurdo isto, é falta de respeito, então o respeito tem que ser de ambos os lados, nós com a população e a população conosco; eu acho que o plenário é sim o local para a gente debater isto, porque nós não fomos ofendidos apenas na honra e na moral, nós tivemos desacato à autoridade, neste caso, o vereador. Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Elisangela, eu estou com 57 anos, já levei muita porrada, mas a gente tem este direito que a gente está fazendo aqui hoje, pode acreditar; eu fico indignado e não permito que as pessoas atrás de um teclado falam o que falaram, mesmo que a política esteja desacreditada, concordo em gênero, número e grau, só não concordo com o desrespeito; não digo, como o Guilherme colocou aqui, a questão da autoridade, mas o desrespeito, a falta de caráter de se tratar das questões de homem público, e estamos numa cidade pequena, onde todo mundo conhece todo mundo; eu também tenho a consciência tranquila, tanto é que eu fui na casa deles; outro dia vimos aqui o pai e familiares do vereador Eduardo Barison e isto me cortou o coração, mas as redes sociais, eu acho que o homem público colocaram uma tarja que ele é culpado de tudo, mas não, estamos numa cidade em que todo mundo conhece todo mundo; então não venha, Elisangela, dizer que há tempos está acontecendo isto, não foi sempre assim não, de tempos para cá o desrespeito está exagerado nas redes sociais, na internet, na semana retrasada um amigo do Uruguai me ligou dizendo que havia lido isto na internet, então a coisa está de uma maneira, Elisangela, me perdoa, mas de maneira mais séria, exagerada e desrespeitosa, então está numa situação em que ou nós tomamos uma postura ou não tem volta mais; então eu acho que aqui, coletivamente, e vamos ver se os nossos advogados podem fazer, porque é o nome da Casa, é o nome dos vereadores, e não podendo, é o como o Guilherme falou, vamos fazer uma "vaquinha" e contratar um advogado de forma particular, mas não podemos deixar isto acontecer mais. Em aparte a vereadora Elisangela Maziero fala: Qual vai ser o critério para levantar essas publicações da internet? Retomando a palavra o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Eu confesso para você que o critério é onde houve...Em aparte a vereadora Elisangela Maziero fala: Porque eu tenho vários também para poder...Retomando a palavra o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Eu acho que o critério é onde te atacou a sua honra, o seu caráter, o seu nome, onde denegriu de forma assim, Elisangela, você é professora e uma democrata, desumana; então qualquer pessoa de bom senso vai ver; o meu requerimento vem no sentido de que uma pessoa de bom senso possa entender que a Elisangela não é uma ladrona, não é uma pessoa sem caráter. O presidentediz: O senhor precisa terminar. Retomando a palavra o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Estou terminando, presidente. Então basta ter bom senso, este é o critério. Em aparte a vereadora Elisangela Maziero fala: Posso concluir? Me dá um aparte? O presidente diz: Vocês não vão terminar mais. Em aparte a vereadora Elisangela Maziero fala: É apenas uma frase para terminar; faz uma hora que está todo mundo falando aqui; Chico, na verdade quando eu coloco, eu falo que quando a gente tem alguma coisa a reclamar, que a gente faça isto de maneira pessoal, para que a gente não gaste tempo do nosso jurídico, dinheiro público para estas questões, porque são coisas que são pessoais; se você se sentiu ofendido ou que teve a sua imagem denegrida, que busque os recursos na Justiça por conta própria, não pela Câmara, foi neste sentido que eu fiz a minha colocação. Retomando a palavra o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Isto eu já fiz, eu já tenho três ou quatro; estou fazendo aqui em nome sim desta Casa e dos demais companheiros; agora, se o nosso jurídico achar que não é necessário e não é por aí, então que faça de forma particular; mas que fique aqui a postura de que devemos buscar para dar um basta; não foi assim não, Elisangela, nos quatros anos, é que você não está acompanhando, como eu também não acompanho, mas eu tenho uma pessoa que está trazendo para mim, e eu estou achando um absurdo; é isto, é neste sentido que eu acho que merece providências. MOÇÕES: Foram lidas e aprovadas as seguintes Moções: Moção nº 237/2016, de autoria do vereador Agimar Alves, de profundo pesar pelo falecimento do jovem José Eduardo Morelli Ferreira (Dú). Moção nº 238/2016, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes, de profundo pesar pelo falecimento do senhor Sebastião José de Souza. Moção nº 239/2016, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, de profundo pesar pelo falecimento do senhor Gilmar Cilino. Moção nº 240/2016, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, de aplausos ao senhor Carlos Sampaio Moreira Piegas, pela promoção da 8ª Exposição Morfológica da Raça Crioula. Moção nº 241/2016, de autoria do vereador Elias de Sisto, de congratulações e aplausos ao Senhor Aparecido Espanha pelo êxito nas eleições municipais de 2016, elegendo-se prefeito do município de Mococa. Moção nº 242/2016, de autoria do vereador Elias de Sisto, de congratulações e aplausos ao Dr. Eernani Chistovam Vasconcellos, pelo êxito nas eleições municipais de 2016, elegendo-se prefeito do município de São José do Rio Pardo. Moção nº 243/2016, de autoria do vereador Elias de Sisto, de congratulações e aplausos ao Senhor Gilson Pereira de Mello pelo êxito nas eleições municipais de 2016, elegendo-se prefeito do município de Arceburgo/MG. Moção nº 244/2016, de autoria do vereador Elias de Sisto, de profundo pesar pelo falecimento de Edilson Bento Cândido. Moção nº 245/2016, de autoria do vereador Sérgio Roberto de Souza, de congratulações à diretoria da Associação dos Moradores da Vila São Domingos, na pessoa do presidente, senhor Roberto Wagner Mônaco, pela promoção do almoço de confraternização transcorrido no dia 30 de outubro passado. Moção nº 246/2016, de autoria do vereador Sérgio Roberto de Souza, de profundo pesar pelo falecimento do senhor Miroveu Marques. Moção nº 247/2016, de autoria do vereador Sérgio Roberto de Souza, de repúdio ao programa televisivo de entretenimento "Zorra Total" da emissora de televisão Rede Globo, pelas ofensas dirigidas à religião católica na cena "Hóstia Moderna" do programa exibido em rede aberta no dia 22/10/2016. Moção nº 248/2016, firmada pelos vereadores: Eduardo Antonio Baisi, Renato Gonçalves da Fonseca e Sérgio Roberto de Souza, de aplausos ao senhor Gilson de Souza (DEM/SP), por ter sido eleito prefeito de Franca/SP no segundo turno das eleições municipais de 2016.  O vereador Francisco Carlos Cândido solicita o prosseguimento da sessão sem o intervalo regimental, que colocado em votação foi aprovado. ORDEM DO DIA: PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº. 07/2016, de autoria da Mesa Diretora da Câmara Municipal, que altera disposições da Lei Complementar nº 486, de 09 de novembro de 2016 e dá outras providências, com parecer favorável do relator especial. Feita a votação nominal o projeto foi aprovado por 13 (treze) votos favoráveis, constando 02 (duas) ausências (ausentes os vereadores Aloysio Taliberti Filho e Luiz Braz Mariano). PROJETOS EM 2ª DISCUSSÃO: PROJETO DE LEI Nº 113/2016, de autoria do Vereador Eduardo Antônio Baisi, que denomina as ruas 10 e 21 do “Loteamento Residencial Vale Verde”, a rua 14 do “Loteamento Residencial e Comercial Jardim Lago dos Ipês” e o sistema de lazer 4 e rua 13 e 11, prolongamentos, do “Loteamento Jardim Boa Vista”, já aprovado por unanimidade em 1ª discussão foi igualmente aprovado em 2ª discussão. PROJETO DE LEI Nº 114/2016, de autoria do Vereador Brasilino Antônio de Moraes, que denomina de Oswaldo dos Santos, a área verde B, localizada no Loteamento Residencial “Parque dos Manacás II”, já aprovado por unanimidade em 1ª discussão foi igualmente aprovado em 2ª discussão. PROJETO DE LEI Nº 115/2016, de autoria de todos os vereadores em exercício de mandato, que denomina de Malin Zamarian, o Terminal Urbano de Passageiros de Mococa, já aprovado por unanimidade em 1ª discussão foi igualmente aprovado em 2ª discussão. PROJETO DE LEI Nº 116/2016, de autoria da vereadora Elisângela Mazini Maziero Breganoli, que denomina de José Luiz Monteiro – “Português”, a rua 7, localizada no Loteamento Residencial e Comercial “Jardim Itália”, já aprovado por unanimidade em 1ª discussão foi igualmente aprovado em 2ª discussão. PROJETO DE LEI Nº 117/2016, de autoria do vereador Sergio Roberto de Souza, que denomina de Praça Antônio Alonso Filho, o sistema de lazer 6, localizado no Loteamento Residencial e Comercial “Jardim Itália”, já aprovado por unanimidade em 1ª discussão foi igualmente aprovado em 2ª discussão. PROJETO DE LEI Nº 118/2016, de autoria da vereadora Elisângela Mazini Maziero Breganoli, que denomina de Gilberto Soares Nogueira, a área verde, localizada no Loteamento Residencial e Comercial “Jardim Itália”, já aprovado por unanimidade em 1ª discussão foi igualmente aprovado em 2ª discussão. PROJETO DE LEI Nº 119/2016, de autoria da vereadora Elisângela Mazini Maziero Breganoli, que denomina de Maria Cristina Mathias de Faria, a área verde, localizada no “Condomínio Boa Vista”, já aprovado por unanimidade em 1ª discussão foi igualmente aprovado em 2ª discussão.PROJETO DE LEI Nº 120/2016, de autoria do vereador Sérgio Roberto de Souza, que denomina de Natalino Delduco, a área verde APP, localizada no Loteamento Comercial e Residencial “Alta Vista”, já aprovado por unanimidade em 1ª discussão foi igualmente aprovado em 2ª discussão. PROJETO DE LEI Nº 122/016, de autoria do Vereador Eduardo Antônio Baisi, que denomina de José Guimarães Carneiro, a rua sete, do Loteamento Comercial e Residencial “Alta Vista”, já aprovado por unanimidade em 1ª discussão foi igualmente aprovado em 2ª discussão. PROJETO DE LEI Nº 123/016, de autoria do Vereador Guilherme de Souza Gomes, que denomina de Vitor Batista da Silva, a Rua dois, do Loteamento Comercial e Residencial “Alta Vista”, já aprovado por unanimidade em 1ª discussão foi igualmente aprovado em 2ª discussão. PROJETO DE LEI Nº 124/016, de autoria do Vereador Antonio Carlos de Almeida, que denomina de Pastor Antônio Vicente, a Rua Um, do Loteamento Residencial “Jardim Antônio Carlos Bernini”, já aprovado por unanimidade em 1ª discussão foi igualmente aprovado em 2ª discussão. EXPLICAÇÃO PESSOAL: VEREADOR EDUARDO RIBEIRO BARISON: Senhor presidente, nobres vereadores e público presente. O que quero falar aqui em Explicação Pessoal é sobre a PEC 55; sobre esta questão deste programa, que vai colocar no meu ponto de vista o país numa situação muito ruim, de forma muito descabida, principalmente pela situação do nosso pais; na verdade essa PEC fala sobre o congelamento de investimentos, acho que todos sabem fiquei doente na semana passada e não vim à sessão, mas durante vinte anos o país vai ficar parado, vinte anos que só teremos investimentos no valor da inflação, então imagine a nossa educação, a nossa saúde, a nossa infraestrutura que hoje não são boas, e imagine daqui a vinte anos; essa medida, eu não tenho dúvida, irá gerar um colapso naquela população que mais precisa, naquelas pessoas que mais necessitam da ajuda do Estado e do Governo para poder fazer as suas condições básicas, que a Constituição dá como obrigação do Estado, que é a educação e a saúde; hoje, já falei aqui algumas vezes, que a educação do nosso pais, sou filho de educador, ela não tem mais aquela função anterior de educar, de ensinar, de prover ciência; hoje a educação, infelizmente, em alguns estados, em alguns locais do Brasil, ela funciona mais como uma contensão social para "segurar" a criança dentro da escola, para que a criança não fique na rua, que perca o contado afetivo com seus pais; sobre a saúde, os nossos hospitais públicos, eu já dei plantão em hospital público como dentista em 1996 e naquela época já existiam crianças, pacientes no corredor, melhorou de lá para cá? Então eu entendo que essa PEC 55 irá levar mais gente para a favela, irá levar mais gente para a margem de pobreza, irá levar ainda mais a destruição da nossa sociedade, a sociedade brasileira que precisa evoluir em educação, em saúde, em infraestrutura, em questões ambientais; então essa PEC 55, antiga 241, ela realmente é um assassinato a os ganhos que a democracia gerou para este país, nós vamos jogar tudo por água abaixo. VEREADOR BRASILINO ANTONIO DE MORAES: Senhor presidente, nobres vereadores e público presente. Eu quero só fazer um desabafo, ontem eu estava na Vila, fui fazer uma entrega de carne ao pastor, e fui abordado por uma senhora, ela disse: "vereadores, vocês são ruins, são péssimos, como se passa um final de semana, um feriado, sem coleta de lixo na nossa cidade, olha a situação que se encontra isto, lixos amontados juntando bichos, e depois pedem para não termos dengue na cidade", então eu disse, venho sempre batendo nos meus quatros anos para pagar horas extras aos coletores de lixo para não deixar isto acontecer, mas enquanto eu falava, foram aparecendo várias pessoas, antão montei no meu carro e fui embora, porque não tinha mais explicação; quero dizer que a culpa não é dos vereadores, a gente tem lutado para isto não acontecer; quero aqui deixar apelo ao próximo prefeito para que não deixe mais isto acontecer, é um descaso com a nossa população, um desrespeito com a população, porque se trata de saúde, de dignidade, do mínimo que pode fazer pela nossa cidade; logo vamos ter mais um feriado e peço à Maria Edna que não deixe mais isto acontecer, esse acúmulo de lixo pela cidade, isto é vergonhoso para a nossa cidade, isto é uma vergonha para nós. VEREADOR ELIAS DE SISTO: Caro presidente, vou ser bem objetivo, só quero lamentar também esta observação do Brasilino, que eu não entendo a economia que se faz, que não é economia nenhuma no caso de não se fazer a coleta nos feriados e pontos facultativos, causa um transtorno desnecessário; eu estive com o Iê e esquecemos de fazer Moção de repúdio sobre uma palestra brilhante para a qual fomos convidados na Sagrada Família no Padre Penna, nos alertando sobre a tão nociva PEC 55, que está no Senado e já foi aprovada no Congresso com ampla maioria; a educação, todos nós sabemos é insuficiente o investimento, na saúde também é insuficiente, e a proposta é para congelar os gastos por duas décadas, então só vai ter alteração, se ficar o texto como está, daqui a vinte anos; nós assumimos naquela ocasião uma Moção de repúdio para demonstrar a nossa insatisfação, porque como o Barison falou, vai sucatear a educação, a saúde, enquanto os banqueiros nadam de braçada; o que precisa combater em Brasília, principalmente, é a corrupção, é a Lava a Jato, é essa podridão que parece que não tem fim, e não cortar investimentos na área da saúde e da educação; então no mínimo, senhor presidente, precisamos fazer Moção de repúdio, foi compromisso que assumimos com o Padre Penna, de fazer o nosso papel, de demonstrar nossa insatisfação que não estamos de acordo com a PEC proposta pelo atual Governo, que só vai prejudicar ainda mais a classe pobre, os menos favorecido; então, senhor presidente, vamos providenciar esta Moção o mais rápido possível para que Mococa não deixe passar em branco o nosso manifesto. O presidente diz: Antes de finalizar esta sessão, senhores, quero lembrar o seguinte, nós temos, estamos estudando com a secretaria da Casa a questão da entrega dos títulos, mas é o seguinte, não temos a certeza de como vai ser, mas prestem atenção, senhores vereadores, se alguém quiser dar algum título para ser entregue neste ano, é até segunda-feira que vem, passou deste dia não adianta que não vai dar tempo de preparar nada, porque provavelmente a sessão vai ser no dia oito de dezembro; já está difícil de fazer, porque é um grupo grande, então peço a colaboração dos senhores, se tiver alguém que quer homenagear alguém tem que ser até a próxima segunda-feira. Pelo número que temos hoje dá para fazer a sessão na própria Casa, se cada um falar que vai dar mais títulos, não dá para fazer na Casa, a princípio a gente tinha pensado em fazer a sessão fora daqui; o que estamos tentando fazer é que se deixar os títulos deste ano para serem entregues no ano que vem, vai prejudicar o ano que vem, então estamos estudando outros lugares para fazer a sessão. Não havendo mais matéria na Ordem do Dia e nem mais inscritos para falar em Explicação Pessoal e nem na Tribuna Popular, e nada mais havendo a tratar, o senhor Presidente, sob a proteção de Deus, declara encerrados os trabalhos da presente sessão ordinária, convocando os senhores vereadores para uma sessão extraordinária, logo em seguida, conforme REQUERIMENTO aprovado. Lavrou a Ata o Vereador Guilherme de Souza Gomes, 2º Secretário da Câmara Municipal, que depois de lida e aprovada, será assinada pela Mesa ________________________________________________________________________.
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